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Missão 

Trabalhar para o estudo e conservação das aves e seus habitats, 

promovendo um desenvolvimento que garanta a viabilidade do 

património natural para usufruto das gerações futuras. 

A SPEA – Sociedade Portuguesa para o Estudo das Aves é uma 

Organização Não Governamental de Ambiente que trabalha para a 

conservação das aves e dos seus habitats em Portugal. Como 

associação sem fins lucrativos, depende do apoio dos sócios e de 

diversas entidades para concretizar as suas acções. Faz parte de uma 

rede mundial de organizações de ambiente, a BirdLife International, 

que atua em 120 países e tem como objetivo a preservação da 

diversidade biológica através da conservação das aves, dos seus 

habitats e da promoção do uso sustentável dos recursos naturais.       

 

A SPEA foi reconhecida como entidade 
de utilidade pública em 2012. 

  
www.spea.pt                       
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1. ENQUADRAMENTO DO NOCTUA PORTUGAL 

 

 O NOCTUA Portugal – Programa de Monitorização de Aves Noturnas em Portugal – surgiu 

no âmbito do GTAN – Grupo de Trabalho sobre Aves Noturnas da SPEA – e tem como principal objetivo 

realizar censos de aves noturnas em Portugal, de forma a assegurar o estudo (1) da frequência de 

ocorrência das diferentes espécies no nosso país (presença e número de territórios); (2) da variação 

espacial da sua distribuição; (3) das tendências populacionais das suas populações; e (4) da relação 

destas tendências com alterações do habitat. O programa NOCTUA Portugal teve início em 2009/2010, 

e cumpriu em 2020/21 doze épocas de amostragem. 

 

 

2. METODOLOGIA 

 

 A amostragem compreende 3 períodos: de 1 dezembro a 31 janeiro, de 1 março a 30 abril e de 1 

maio a 15 junho (Tabela 1), incidindo nas seguintes espécies: Coruja-das-torres Tyto alba, Mocho-

d'orelhas Otus scops, Bufo-real Bubo bubo, Mocho-galego Athene noctua, Coruja-do-mato Strix aluco, 

Bufo-pequeno Asio otus, Coruja-do-nabal Asio flammeus, Noitibó-cinzento Caprimulgus europaeus, 

Noitibó-de-nuca-vermelha Caprimulgus ruficollis, Alcaravão Burhinus oedicnemus. 

 A unidade de amostragem consiste na quadrícula UTM 10x10 km. Em cada quadrícula são 

definidos 5 pontos de amostragem, tendo em conta a representatividade dos habitats, critérios de 

acessibilidade e de audibilidade (i.e. locais de acesso público com acesso rápido em viatura, evitando 

locais com muito ruído como estradas principais e ribeiras com bastante caudal). Os pontos devem distar 

entre si pelo menos 1,5 km e ser amostrados sempre que possível nas três visitas, e sempre pela mesma 

ordem. 

 Cada ponto de censo consiste em 10 minutos de escuta passiva, durante a qual são registados 

todos os indivíduos escutados ou observados. Em cada ponto, o objetivo é determinar quantos indivíduos 

de cada espécie estarão presentes, identificando sempre que possível o sexo dos mesmos. Devem ser 

também considerados os movimentos efetuados pelos indivíduos durante o período de escuta, de forma 

a não duplicar registos. As escutas devem ser realizadas, preferencialmente, no período compreendido 

entre os 15 minutos e as 2 horas após o ocaso; e em noites com condições meteorológicas favoráveis, 

sem chuva ou vento moderado ou forte. Em cada ponto é registada a hora, fase da lua, luminosidade, 

nebulosidade e intensidade do vento. 

 

Tabela 1. Períodos recomendados de realização das três visitas do NOCTUA Portugal. 

 1ª visita 2ª visita 3ª visita 

Norte de Portugal 15 Dez – 31 Jan 15 Mar – 30 Abr 15 Mai – 15 Jun 

Sul de Portugal 1 Dez – 15 Jan 1 Mar – 15 Abr 1 Mai – 31 Mai 
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3. RESULTADOS DAS ÉPOCAS 2009/10 a 2020/21 

 

3.1. INFORMAÇÃO GERAL SOBRE A AMOSTRAGEM 

 

 Os resultados deste relatório baseiam-se na informação de 3380 pontos de escuta realizados em 

676 visitas a 85 quadrículas diferentes por mais de 130 colaboradores voluntários (Figuras 1, 2). 

 

Figura 1. Número de quadrículas visitadas nas 12 épocas de amostragem (2009/10 a 2020/21). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 2. Localização das quadrículas e número de 

amostragens nas doze épocas do programa 

NOCTUA Portugal (2009/10 - 2020/21). 
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3.2. TENDÊNCIAS POPULACIONAIS 2009/10 – 2020/21 

 

 As estimativas para os doze anos de amostragem sugerem que a Coruja-das-torres, o Mocho-

galego, o Mocho-d'orelhas e o Alcaravão têm uma tendência fortemente negativa (Tabela 3, Figuras 4-8). 

O Noitibó-cinzento apresenta uma tendência positiva. A tendência das restantes espécies é estável ou 

incerta, não sendo possível calcular a tendência para a Coruja-do-nabal. 

 

Tabela 3. Estimativas da tendência populacional das espécies de aves noturnas em Portugal Continental 

para o período 2009/10 – 2020/21. 

 
Tendência 

(índice) 

Significância 
(p) 

Tendência (qualitativo) 

Coruja-das-torres Tyto alba -0,13 0,005 Declínio acentuado 

Mocho-d'orelhas Otus scops -0,29 0,002 Declínio acentuado 

Bufo-real Bubo bubo 0,08 0,30 Estável 

Mocho-galego Athene noctua -0,12 <0,001 Declínio acentuado 

Coruja-do-mato Strix aluco -0,03 0,17 Estável 

Bufo-pequeno Asio otus -0,22 0,05 Incerto 

Coruja-do-nabal Asio flammeus – – Indeterminado 

Noitibó-cinzento Caprimulgus europaeus 0,13 0,046 Aumento moderado 

Noitibó-de-nuca-vermelha Caprimulgus ruficollis 0,03 0,66 Estável 

Alcaravão Burhinus oedicnemus -0,12 0,003 Declínio acentuado 

 

 

 

Coruja-das-torres Tyto alba   Mocho-d'orelhas Otus scops 

 

Figura 4. Tendência populacional da Coruja-das-torres e do Mocho-d'orelhas entre 2010 e 2021. 
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 Bufo-real Bubo bubo   Mocho-galego Athene noctua 

 

Figura 5. Tendência populacional do Bufo-real e do Mocho-galego entre 2010 e 2021. 

 

Coruja-do-mato Strix aluco    Bufo-pequeno Asio otus 

 

Figura 6. Tendência populacional da Coruja-do-mato e do Bufo-pequeno entre 2010 e 2021. 

 

Noitibó-cinzento Caprimulgus europaeus Noitibó-de-nuca-vermelha Caprimulgus ruficollis 

 

Figura 7. Tendência populacional do Noitibó-cinzento e do Noitibó-de-nuca-vermelha entre 2010 e 2021. 
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Alcaravão Burhinus oedicnemus 

 

Figura 8. Tendência populacional do Alcaravão entre 2010 e 2021. 

 

 

4. CONCLUSÕES 

 

 Em 2021, o programa NOCTUA Portugal cumpriu doze épocas de amostragem. À semelhança da 

época anterior, houve algumas restrições à participação em programas de monitorização e à realização 

de trabalho de campo. A generosa ajuda voluntária de vários colaboradores permitiu garantir a 

continuidade da monitorização. Os resultados do programa NOCTUA Portugal continuam a ser a única 

estimativa da tendência populacional a curto/médio prazo para a maioria das espécies de aves noturnas. 

Esperamos em 2022 continuar a motivar os colaboradores regulares e a adesão de novos colaboradores, 

contribuindo para aumentar o número de quadrículas visitadas anualmente. 

 A metodologia de amostragem tem mostrado ser eficiente para as espécies mais comuns ou 

conspícuas, sobretudo para a Coruja-das-torres, Mocho-galego e Coruja-do-mato. Tem permitido também 

a deteção regular de espécies menos comuns como o Bufo-real, os noitibós e o Alcaravão, em alguns 

locais das suas áreas potenciais de ocorrência. Para o Bufo-pequeno, o reduzido número de registos tem 

limitado a certeza da estimativa de tendência. A Coruja-do-nabal, devido à especificidade do habitat, 

ocorrência apenas durante o período não reprodutor e atividade vocal muito reduzida, é a espécie para a 

qual a atual metodologia do NOCTUA Portugal não se revela adequada, razão pela qual será alvo de um 

censo dirigido em 2021/22. 

 As atuais estimativas da tendência populacional sugerem que a Coruja-das-torres, o 

Mocho-galego, o Mocho-d'orelhas e o Alcaravão sofreram um declínio acentuado nos últimos 12 

anos. O Bufo-real, a Coruja-do-mato e o Noitibó-de-nuca-vermelha parecem apresentar uma 

situação relativamente estável. A única espécie que parece ter uma tendência positiva é o Noitibó-

cinzento. A situação do Bufo-pequeno mantem-se incerta. O GTAN continuará a trabalhar para 

aumentar a fiabilidade e rigor das estimativas através da amostragem regular de mais quadrículas. 
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